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A U K S Z i l A l t f O D S L C A S T I L L O 

Premiarlo con la flor natural nuestro estimado 
fín:;jo ff radactor, en el carlámpti qaa la granadlii-t 
Ux<>s- metednd de amigan del Pai¡s-.abriera para -pur-
pe *,-•••/• maa tu jniii't d# Fray Luis de Granalla, c ' c / V -
du per él la Reina df. /« jipata en. la pemnna de la im 

•lia seiioi'Ua-Jy-.. María 'í'erem Ir¡iMl y Martines Da-
muí, lt alebrados /o* -Juegos Florales, en el acia . ds 

• losmismfu- dio lectura-á -la hermosa composición 
-..premiada- o-'.e con gran placar traneribim»$ d las 
columnas, da nuestr» «smf/mvio, enñnndo una ms 
mas al vale laurea- o 1% expresión de n-wndro entu­
siasmo, el mas carnoso aplauso, // un abraso ¿ati 
íimero como apretado. 

ray Luis da m i é í 
<£Oj, v«-»4; £_Sso 

- Lo- dijo Mr tálenlo soberano: , 
¿acaso no 0"> jwáii jiií5tO 
honrar con un si lencio noble, m i g u e n , 
h ' ¡ l i e no puede honrar el labio huniüiiuJ. 
¡ E b v e r d a d ! ívii .nnpoisji i i ia. 
eottürtna do Ut c i e n c i a -

la profunda razón, eou llanto a c e r b o . , . 
Dame tu voz para c a n t a r tu ¡jim-i* 
que nu puado .alabar»» tu nnstnoria 

• si tío se aluba con t a propio varbxj. 
•fuvnrbo prodigioso*-
¡Crisóstorno eapafioi! la ffasís p u r a , . 
el arte s i » r ival , ma.ravu.loai), 
con. qua en luego amoroso 
(incendias dal mortal e l -a lma, i m p u r a , 
"íu subl ime olociusneia, 
todft luz y c a l o r , l legaba al -fondo 
do la h u m a n a c o n c i e n c i a , 
y á sus • r a y o s l e g r a b a . t f a n s p a r e n c i a 
k> mas aocroto y hondo. • 
3'u voz de taumaturgo resonaba , ' 

•; cual la tía Cristo un. día, 
y el alma pecadora-dfwprtriívba, 
y de la n e g r a tumba rasiH';:i*. . ; 
Tu acento ¿qué -l o ni a . -

-,qu« al v i b r a r . ¡ o h l r a y L u i s ! ludo vibraba 1;', 
B e l - D á u r o r u m o r o s o 
al B o a s .caudaloso 
y al Ta jo portugués, de curso blando, 
tq boca fué-caiitando 
¿Uv-glor ia do Dios un h i m n o h e r m o s o . 

- Y «8 fama que rirulióutlosíi tti doBso : 
da oir tu voz inspiraba -y.' «itt«U9Ute¿. 

. VSatizan.do Ja fabitbí d a - G r f s o , 
svispoiidúxo las : aves , s o gor jeo 
y los i-ios paraban -su. comenta.-- . 
En libros in morta les , . 

quepareeet» -áa ¡autores eelestiala3, 
" o s dejó tu á u r « a pluma 
l a inapreciable s u m a 

. .dé los únicos b ienes t e r r e n a l e s . 
: ^!ii.-tu--amor-:pro-ftuido 
, ira'ió: á laa ' . 'a lraas la.celostra vía: : - . 

no pudran c a m i n a r . por osle mundo • 

los pobras pecadores s i » tu «Guias, 
- . E l .-tosco idioma hispano 
.-.•8*U.ó l impio y bri l lante , - -

tu a d i e s t r a d a . m a n o , , 
t 0 » o sa is el diamanto 
4el . t a l le rdo .unáipt i s t í i soberano.: 
ft'Vtí la pura, inmater ia l idea, •-, 
ja¡M4s perdi:6 su rospkndop caleste ; : 
qua al través ds l a prosa do su vosta 
irradia sin cesar la luz fabsti. 

. M p r j m i s t » al languaja aqti«I dacoro, 

aquol la magostad y g a l a a o r a ; 
la nluda tf;r$tira 
con qoo lució das ¡mi os; am ttt tesoro 
no-hubiera-au rntostias l.etrast «siglo do oro» 
Tus asiWrzos gig 'Uiíes 
i i m p ü u r o n Iría caminos 
q'iifi'en cuadrigas br i l lantes 
rocorritirón mil genios pare-jívinos 
tu l a b o r , beiidieimtdi!., s o b e r a n a , 
yfu'.stiJül precursor del. gran Cervantes 
e l -Mosias dal iiabla Castr.llwna 
jQiió más nauta«• da ti do tir gi 'ardeza 
s¡ el tíiogío m á s digno y acabado 
e s deuvír qua. viviüta c,t)M!n>ir!ulo 
d.-Un.VíU'.lnd, ol Bien y la Be l leza? 
üí'.'.mda fné ttt labor, gratulo tu g lor ia : 
]ii;A.j, el sucre to de © I L e s n i o u t u h is tor ia : 
Níictt-.(.o. iiqut en Granada/-u.qu¡ tu c u n a 
coktOO la !'••!'! o ti a , 
y n a c e r en Grapuda, an este atieio 
f jnft tanto eiientHi) a i s c i i í r r H , 

no -83. .ua t iaf (íti ¡« . tierivij 
q¡tií ea u s c a t ' isti al pórtico iltí! Cialo. 
Al conmuipiHr.lMS ,r»fnlgeit tes-galas 
con que ol S.iñnr Oíonipotetuo quiso, 
hacer da data ciudad un p»ruiso, 
en el a l m a uta;; rudivnaceti a l a s . 

• Aqui so apt'tínda o ! - c a n t o 
del Amor , t b i¡> F4 y da la Pisparan xa, 
a ivtirfir la coSe:st« lontananza, 
tvsor sabio y artista y., .hasta santo . 

Tf¡<ad al mfts .íjmpodemido atóo, 
. dftjiidle-BoiHamplar tanta litírinosiü.'»-

y con llanto da insólita amargura, , 
..-M-cayeado cíh rodil las-, dirá <q<Jre.o!>-

.--.Aquí naciste , s i ; da aquí totnasW: 

. la-savia* da tu vida,. : -
¡a luz con qno brillaste 

y al ír.\v,\s ¡la los siglos no extinguida^ j" 
••Aquí, snbfts t.ti (ütna, fiumo -na í>¡ula ' ;•' 

sus r icos doinss di-nn-atnó GraUítih),; 
Laso con dulco y mutanial anhelo 
tu. l.iarrtft y• pura-Frantá.-
y io diA c.fm iu calina di* su :ci«lo, 

. la. wi¡\j(-sí--HÍ da $u moiitaíía itigiítite; . 
-••••arraa.-.ó de sus cártnanos las floras 

da u>as bul-los coloras, . 

. y las puso m tu alma, allí arraigaron . 
y en lloras do virtud as so tornaron;. -
dití . -a tu .-voz la ead«ncia 
do sus «vas, sus rios y st.i=s frondns, 
la albura de su nieva á tu c o n c i u n ú a 
y á tus n j o s ' a ardiente refulgencia 

. do.sm c iernas ondas . 
Si fuiste tl« Granada-todo entero, 
si fuiste todo sayo 

¿qué extraño ea que-iu, amor-hondo-5 sinceró:: 
.-. romineiando de tu nombre vardadero, .; 

... hiciora de Granada ol nombra ítiyo'f . 

De Granada, f r a y Luis , así bas pasado, 
al través da: Ifts.alglos,- p&r la historia 
y así serás nombrado 
para honor d« este sualo. idalatrado ! 
mientras .da ti y da ól haya--memoria. 

Radiante M'ajf'stnd, gontil Señora 
de .esta - fiesta ds.hiz y do poesía,-
si triunfé enrona lid tan seductora 
ciña al lauro tu frente encantadora 
pues tu belleza fué la musa roía. 

AURELIA NO DKL CASTI L L O 

• J U E G O S - F L O R A L E S • 

H a b i é n d o s e es(al»Ief:i.!o hace pocos « S o s 
.- e ñ fiurí'elorif' ios oer íámei iea píi<Míí'o.s c o n o -

.- c idos-con el n o m b r a de i u f g o s í f U i í ' í H ñ í , m w 
c r e e m o s os ta r a -d-eíaás dersuis a.q«í u l g u n f í S ' 
no l i c ias det í i i iados scd)i*0 tH, orí«(-n v - v i c i . s i . -
t u d a s de é.slas fiestas, que si b ; e u en los 
días d f ) pííí^atiistno í'ufi'ott in^tiiiiídos ou ho­
nor df! F l o r a , lian -..quedado r«duernas , c o t i -
snrv/mdo el nn.smo- n o m b r e , k fifSU.!^ punt.--'-
tnenífí i i tora Has. # :• 

Ovidio y Tai ' i fo aflr-mnrorj- quo- Jas-fioslni?. . ' 
en b o o m ' de F l o r a om-jX'zaroa a i-oíebcai'.-ió 
en el año 5 1 8 de la futidaeión de I l c i u n . 

Desda al• » ü o 5 9 0 , los hwgm luor^Urr&& 
•• rrolebnron H i i t i a l m o i i t e por ospaeio:<l.fi tnst-

c h o ' l i e m p o . Kncendinuí ! t j hdgiiiíras por- las . 
noidies en l.'l calió.! P n l r i e i a n a , si btotv «míii--.-
tnan algunos qua úuiea in tMi lo f¡6 híi-eíu esto 
en el c i r c o úñ la col ín» Ihrtulonini, y iodo 
et c o n o u M O se o n t r f g n h a t i l -mayor, . regoci ja , 
contó .pura p a g n r un Ir ibüiü ú I¡¡' dio^-
sa cjue ¡Ih v i s i i e n d o i í'a nulura iexa-con s u s • 
tusfia prccin.sas g-alns. T e n í a n - l u g a r e s t a s fi.es-

.-tíis á la e n í r a d a dtr la priniuvora. 

•A principios dfti -.. sii jlo X . l ¥ , futo 1 3 2 3 , . 
net fundó' en To' .osa. b« jo el nombr«-de Cole­
gio dvl-gay saber'la fio.'* la de Jos Jatgus F í o -

: rab'S pt>r.-»Í8io li(iaibi ,os ;¿ttnan-l.fjs do las í k í ~ " ; 

1 las 1 el ras-, i¡ ae %& propusitáríia .d» c s t s ra-odo 
í i b a t a r á bis .pae las , y•-.-•pf,rp.ti-tn¡tr.-«l - b u e n 

•-•gusto da es le oelk\, nuno da l i t e r a l h r a . - Couio 
quiera q u e no hay flores -sin- poes ía , ni la • 

•poesía- puede e x i s l i r - s m íioríis, da a : ¡ a í p r o -
vieno-e l . dar e l t ítulo da Jileaos 'Florales t% 
a q u e l l a s f i o s t a s •••y-c.erlá!«etics l i terar ias , sin¿ : • 
e m b i i i ' í í o q u a no' . to immm esl-e-uombra has ta . 

- después de la , n iuer i» (la, UíctacHcia I s a u r a , 
. L t i k XIV, f . e r i g i ó c u - A c a d e m i a - e l Coleg io 
d o la gaya .c ienc ia , - : dáa-dolo el rég imun q u e 
.aun. • <:u'iis?erva.: • ••• 

•Rclrocediendo k ¡ 0 ^ t i empos do da i n s l i - ; 
t'.ieióQ,-••diremos-que aquel los s ie te pos tas , h 
c u y a iniciación-, fué - -«aluda, • y-qu<v tur-
nialiac el Cunsistorio fía ToiosH, tlitiiabfin a l . 
u i á c l e s d e s p u e s de la fíos(a de Todos loa S a n -
toa c i rculares al pié dd un íaur»! -del huerto ', 

.. del Consistor io , silu-adu en el . c n a r k d d e los :> 
Ag'usthiua de d ieba c iudad. BorJ inedio de : 
estas c i rculares lia 111 nlian á los. cul t ivadores 
de la :poosía-y clesio'iiabia iwra al pr imer -
premio una viola de oro fino. 

El -primer earíáni«n sec tdebró el día pri— \ 
m e r o de Mayo de i 3 2 4 . bfduVudo •acu-dtoo- .; 
p á c t a s e l e Indas parlas ti I com'ur . 0 nbi^rlo 
en ol jardín do-.-la gaya -rienda..- La viola .da 
oro íaó adjudicada a Aruaud : .Vt t l ¡ t I J - poela 
del C a s t e l - N a u d a z y . 'V 

. Para fin ad(3lanltí se ins t i tuyeron dos pr<?.~ 
mío máü,-que eran la- -englanlinn y.U\ calén-: 
dula do p l a t a . Kn el tiinijuntin-to que ha r t .ü-
servado l a memoria -da aiju'olifi s idemnídad 
l i toraria se Ico : Alguna ves es donada joya 
extraordinaria - pw : copla -esparta é pen 
apensee enseenhar los novéis dtrlndors. 

E u 1 3 5 5 fueron publicados los -uslaln---
i o s , eu los cuíj lcs «B s«iíafa{>»u- los- d e b e r e s , 
do hmifiaiitenedarcs, ios eondie iones d« 1 ..' 
c o n c u r s o y la raceprión de las- tmavas miera.- • 
b r o s , e x i l u y é n f l a s a a los j u d í o s , á lof?.sar- . ; 

raoon os, los "blasfemos, l o s e x c o m u l g a d o s y 
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ios h o m b r e s d o . m a l a v i d a , 
A c o n s e c u e n c i a de I m b e r s i d o d e s t r u í -

• do 'el barr io ' do-loa A g u s t i n o s de T o l o s » van 
o b i e l o d e a s e g u r a r m * j o r la dcfen^u de. U 
c i u d a d en o c a s i ó n en <|ue se vt'íu a m e n a z a - * 
da de g u e r r a por los i n g l e s e s , !o« man t-̂  n o -
dores so iu sin la ron en el C a p i t o l i o , >i b i e n 

-desde a q u e l l a é p o c a se l i m i t a r e n á a s a m ­
bleas anual-¡a d u r a n t e los t r e s p r e ñ a r o s d í a s 
del m e s de .Muyo e n los n i a l e s s e i. dju dicta­
ban los p r e m i o s . 

G r a n d e fué la i m p o r t a n c i a q u e l l a g a r o n 
a a d q u i r i r l o - J u e ^ o - ; F l o r i d o s , q iw v i n i e r o n 

•.¡á-.suwpeudorse en 1 4 8 4 tad vez á c a n s a d o . l a . 
•poslo q u e so m a n i f e s t ó • cu la c i u d a d , en <1 
m i s m o n ím, ó p o r Sa g u e r r a c iv i l q u e se pro­
movió oti. los s i g u i e n i o s . 

M a s l a r d o f u e r o n r e s t a b l e c i d o s por C l e ­
m e n c i a Y s u u « a , q n e hizo c x p l é n d i d - a s - d o n a ­
c i o n e s , por lo q u e ha sido i*onsn:li-*r¡n!:i c o m o 

• i u o d a d o r a . d e l Golegio.de la gat/a ciencia, 
¡puos q u e podía o e u s i d a r a r s a c o m o m u e r t o 
rvmmdo el lo lo r ¡ ¡ s t , r tblac«6,KMe s e g u n d o pe-
j ' io i io abrasa unu du rac ión do 2 0 $ ar fes , y fué 

••fjliz y b r i l l a n t e . 
ü n s u m a . In fiesta de -.la*» • fin ros v i n o á 

con vori i rse c u una f m b ' m m d a d casi n a c i o n a l , 
o a l a q u e la c í tvdal e»n tero t o m a b a parto para 
o b s e q u i a r -y fo al o j a s o- s u s béroew. lista Acá—; 
d e m i a . d e s d e e l edicto Un 1 7 7 3 ha p e r m a n e ­
c i d o b a j o la p r o t e c c i ó n i n m e d i a t a dol r o y y 
b a j o la d e l gran, c a n c i l l e r de: F r a n e - i a . •. 

L o s m o d e r n o s r n 1 t ivixioyes do la l e n g u a ' 
en la U n a a p o y a d o s por el m u n i c i p i o do la 
et udud ,0011 da i t u v i e r o n la idea do r e s t a b l e c e r ^ 
loe c e r t á m e n e s poé t i cos con e l n o m b r e d e J u e 
gos F l o r i d o s , l i s ia r a s U n r a r i ó n t u v o l u g a r 
en 1 8 5 9 , d e s d o c u y a época lia iilo c r e c i e n d o ; 
e l e n t u s i a s m o , En el a ñ o do 1 8 6 8 se c e l e ­
b r a r o n con p o m p a y l u c i m i e n t o e x t r a o n l i -
n a r í o . d e m o s t r a n d o la h e r m o s a r á p i t a l del 
P r i n c i p a d o q u e si o s por e s e n c i a l a c i u d a d 
i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l , l o es t a m b i é n de las 
c i e n c i a s , b i e n q u e s i e m p r e La prntlneido no=-' 
l a b i l i d a d e s e n todos los r a m o s del s a b e r h u - . 
Miaño. :̂  • \ ;• 

D e s p u é s do las dos última.'? f e c h a s indi* 
o a c L s , las domíis p r o v i n c i a s de n u e s t r a n a ­
c i ó n , ha c e l e b r a d o t a m b i é n , ron m a q u i n e en 
r i é n y o s t e n t a c i ó n los J u e g o s F l o r a l e s , d o -
m o s t r a n d o con é s t e q u e la poesia -no puede 
m o r i r en t e r r i t o r i o s de. tunta luz y do t a n t a s 
í k j r e s c o m o f i s p a ñ a . " 

. ••'--.-•,.••••• Pút la copia.-^-R.. 

@ a r í a a b i e r t a 

Q u e r i d o . P o p » : • D««tio-¿i^u-«--lva'bifeo en el 
b a r r i o L a t i n o , mo v i e n e s d i c i e n d o ¡lia por 
día y h o r a p o r b o r o , q u e e s c r i b a a l g o p a r a 
«El Ácc i tar io» 

P a r o v a m o s á o u e n f n s ¿ E s q u e ivr e r e s 
t a m b i é n del n ú m e r o d e los q u e oreen q u e 
y o s irvo para a l g o , 

P o r v e n t u r a , tú c o n f,o o j o do G a r c i -
T o r r . e s , o b s e r v a d o r y s e r e n o , l ias v í k I o en mí 
c o n d i c i o n a s y a p t i t u d e s l i t e r a r i a s ; ó es q u e 
í u ojo per iodís t i co se m i b ! » con tu.? o j o s de 
a m i g o ? P a r a m i a o h a y duda osle es el bu­
silis. 

D e iodos modos y l a m e n t a n d o y o Ui 
e r r o r •mucho mÉis que t ú , procuraré , r e c o r ­
d a r y l e c o m u n i c a r é á v u e l a p l u m a (porque 
la. m í a e s de a v e ) a l g o ñ a s . n o t i c i a s de mi N í -
t r o q u e d e s , del h i j o d o l I r u e n o , y lai cual 
f r a s e d e I n e s i l b i , p o r q u e ai as í n o lo h a g o , 
p r e s u m o q u e h a n de q u e d a r e n perpe tuo ó 
i n j u s t i f i c a d o o l v i d o . 

T o n i s m o s tan f laca la m e m o r i a , . . 
- "Y $s eí'-'ciíftf;vifir¡3,aih«y••'••-cosas y " p e r s o n a s 

qno n u n c a s r d e b e n o l v i d a r . P r e c i s a m e n t e , 
con la m a y o r í a de los l e c t o r e s , b o y l eo c o n 
masi e n t u s i a s m o «IC1 A e c i l a n n » . c o m o l i o m e -
•rinje t'pu'i'ií.lo y r e c u e r d o q u e d e d i c a al q u e 
fué su -.pan* re;* p o r q u e - e l p e r i ó d i c o do la e s ­
q u i n a d i ' V111.*• If;**!"**, «'al u vo y o d a r á .«dem­
oro emito ¡ i J i ' i o , c o n ol n Míibro i n o l v i d a b l e 
de don Jo-ó Requi-mu. i.) o a m b o s hablara , 
s i e m p r e ei o i i h b a b l e do cada n a o . Don J o ­
s é v s u per iódico p u d i e r a n o s « e u U r c o m o 
•ünum t ema el 'imito Monlet-ÓG Isa-bel- y F o r -
t iandu. 

Y o ' q u o r j a m n c h » k dun J o s é U e q u e n n , 
por d o s i c o s a s ; por lo m u c f i o q u e v a l í a , y por 
el a fée lo s i n g u l a r con q u e n í a d i s t i n g u í a 4 
m í . 

O u a mi o el L i c e o e s t a b a -en la ca l lo do ¡a 
B o t i r a rao c o n v i d ó u u día I» ca fó , m e d i ó un 
c i g a r r o d « c w j e t d í a y m e Humó P o p e . 

— D o n J o s e - b ) - d i j o y ó - ¿ l l a c e m u c h o 
t ienipn q u e oa - O b i s p o ? 

— M u c h a c h o , q u e dioe.s? 
— - í l a m o rno ha c o n f i r m a d o V . con un 

n o w h r o q u e no m el m í o , . . 
Y o s o y A l a u a s i o , no s e le o lv ide u V , 

A t a i i a s i o ! 
Y a lo s é , h o m b r e - m e c o n t e n t ó con a q u e -

• I b i ' i h i l c e s o n r i s a - y a lo >é; pero cu-ando te 
s a l u d o tne - f i e n e n i o d e ••tu padre y v i e n e s u 
n o m b r e & mi b o c a ! C u a n t o lo q u e r í a y o ! . . . 

S e m e l u i m e d c e i o r o n los. o jos y don J o -
só al p u n i ó d io olro n i m b o al d i á l o g o . . 

Hoy no p u e d o ser m a s e s t e n s o . 
M a s a d e l a n t e te h a b l a r é de los p e r s o n a ­

j e s de m i s c u e n t o s ' i n d i c a d o s al p r i n c i p i o d e 
estn. carta., y acuso me a t r e v a A e s c r i b i r t e a l ­
g o t a m b i é n a c e r c a do u n a M o r i s c a , d e u n a 
A n t o ñ u e l a v de u n A l t a r . 

T u y o a f t s . a m i g o , q. b . t . m . 
A.tana.sio Minagorra. 

V O L E M O S : — f í r a l i a u z B e l l q u e inven» 
t& el t e l é f o n o , t r a b a j a con e n t u s i a s m o y f¿ 
pnra f a b r i c a r u n a m a q u i n a voladora: 
b i e n , c o m o si no h u b i e r a b a s t a n t e para rom­
p e r s e los I iusoü con f e r r o c a r r i l e s , globo»! 
au toiuóvilef». e s b u e n o t n m b i e n inventar ese 
s e n c i l l o m e d i o d e volar n\ o t ro m u n d o . 

LA P I C Z A . ' — P o r a c u e r d o do r u Ayunía-
r j a i e n i o t e n d í a e f e c t o f e r i a de granados míe"-
a n t e s .«e c e l ^ b n i b » los d i a s 2 0 al 2 4 do Sep-. 
t i e m b l e , d o s din» 8 a l 1 S i n c l u s i v e do Oo-

• t u b r e . 
H a * o p r o f i e s i o n a d o del eargo de Jiicjí 

mui j io irml de ella don j n ^ é V o l c a ür.ou íi cn- :: 
yo n u n i h r a m i n n t o so bu o p u e s t o don José U, \ 
A l v a r t ' z í íodci i íu i z ( j a s lia e n t a b l a d o reenrso ' 
i 'e a l z ü d a a n t e t ! s e ñ o r M i ü b d r o do Grada-
y J ti-t i c i a . 

S U B A S T A , — P o r ol J u z g a d o do l . M n s . 
tnnoiu é I n s t r u c c i ó n so u n c u a s u b . i s t a ut̂ a 
c a s a e n la c a l l e U c a l tic H u é l a g o pam ha­
c e r e f e c t i v o con ííu i m p a r t e la ¡ndamuizncióii'• 
la p a r l e ofendida en can n a «eguida c . t i u r a 

M a n u e l H u e l e de l P ino . l!<! r e m a t e tendrá 
l u g a r el á 8 dol a c t u a l a las diez , babiend» 
de, c o n s i g n a r s e p r e v i a m e n t e e l 1 0 por 100 
d e l va lor de- l a ' f i n c A lasada e a / í n c c 

s o t a s . 

V A R I E D A D E S 
•jiga^aiHitmsiBssiisoasaíBiwa^"» • 

O Ü i un ío 
de 1844 uniere el pceta inglés Cam-

— K . y ü . cié la T. 

PiMSAMfBNTO.^iQué importa al filóso­
fo la pérdida da sus.pro¡jie<ta(ie&1 ¡jQue impor­
ta al hombre instruido y bien eüucadado la 
pérdida de su fortuna, ü pasee dentro de su 
corazón vastos dominios 'donde retirarse? 

EMBRfAOUfíZ.—EÍ alcohol!smr> produce mu 
chaa enfermadadea, la dais en ¡mrtivular: las agrava 

••todass• l .«» htf r i e l a s m a s : peqii.«>fM>s non peligrosa» en 
el alcohólica, se compliiian f'-couenteniaiile con -dolj,' 
H a ;meni#\...MtttlcohoUnrtm -tinca más fdeilrj mas peti'i 
grasa la claroformuaciún. El alcoholismo es un ps;» 
l i g i ' o s o c i a l . Da.¿dü hace oninte anos, en Francia, 
el alcohol ha dii^ic-Mcin e¿ numera da c iámanas y da 
t i t o s , das l o c u r a s y -.lo» .-«ijioi-dios La .natalidad, rfij:, 
minuye. Los hijos de alcohólicos son con frecuenoia 
eiicleuqueg ó diformes, y algunas oeues idiotas, 

J U N T A D I U E C T I V A . — Hu quedado c o n s ­
t i tuida da e s t e m o d o la oficial, de v e t e r i n a ­
r i o s de la p r o v i n c i a . 

P r e s i d e n t e don J o a q u í n A g u i l a r A p a r i -

c i o . •'-
V i c e p r e s i d e n t e don J o s é S ó b a t e ! V i e d m a , 
Voca l p r i m e r o : don J o s é M o l e s O e a ü a , 
V o c a l e o g u n d o ; don M o n u e l Aiobi V e l e z . 
V o c a l l e r e e r o : don |? luurdo ' G i r ó l a . 
S e c r e t a r i o don G u i l l e r m o B u r g o s T o r r e s . 

. A C T O . S O L E M N E . - ~ L o f u é el l l evado á 

t é rn i i r io en l a I g l e s i a de S a n M i g u e l el d í a 

t r e o e e n el q u e c o m u l g a r o n b u e n a par le d ° 
loa n i ñ o s de a m b o s s e x o s d e l a p a r r o q u i a ea" 
t a a d o e l t e m p l o m u y c o n c u r r i d o . 

6 9 5 pese-

. ^ r o s e á i o a 

El d o m i n g o 'ú l t imo t u v o l o g a r bi (¡sai 
e n la p a r r o q u i a d e . S a n t i a g o sa celebra en 
h o n o r ai S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

l í n la n iañi í i ia , y con a s i s t e n c i a de la cft-
f r a d i a , y do m u l d l u d de t i c t e s , tuvo tiun-í; 
b i e n e f e c t o la f iesta de i g l c d a , habiéndose;.: 

••presentado el t e m p l o b e l l a m e n t e adornado,• 
l u c e s , co lgaduras , . .•espe jos , ••flores, oiuolias 

• f l o r e s , •formaban un cuadro expbmdoroso. • 
L a •••procesión'estuvo, c o n c u r r i d a , ' es im»; 

de-, l as do r ú b r i c a , y bi £?entft acudo-BÍefflpr«; 
por a d m i r a r su m a g n i f i c e n c i a . 

L a n i í a : f u é : 
( ' a i íes de. S a n t i a g o , S a n F r a n c i s c o , Ma­

rín de la R m - e n a , Í V d r o Poveda,•••Ancha,. 
P . a z u e l a de S a n t i a g o a laTglesia. ' . . 

A L U M B R A M I l? N T O . — L a coinunidad 'IB 
r e g a n t e s d e la a c e q u i a d e l Gl i i r ivádc pro-

•yeefcu h a c e r ' i l e ' a g u a s can d e s t i n o á ios rsga 
d ios da los t o n crios-de aun asociados, hii-
b i e n d o bee j io o t r a s d e v e r d a d e r a importan­
c i a en m u c h o s p a r a j e s de ln uí isma aceqoi». 

M . ' D f C O S . — Í L i n as is t ido en cal idad dá^ 
per i tos eo su profusión on a l g u n o s Juicios 
óra las c e l e b r a d o s en la A u d i e n c i a proviociaí 
d o n j u á n G i m é n e z M a r t í n e z y don Luis de la 
O l i v a , n u e s t r o s p a i s a n o s . 

S . G . G . — i f l l d ía n u e v a del corr iente do-
j ó d o i x i s t i r la s e ñ o r a d o ñ a M u r í a SBncÍH% 
mad.w-d.el- p á r r o . - o d e S a n l ' i a g ó Don José* 
A . ; P a j a r d o a q u i e n a « o m p a ñ ; i t i i o s en siti; 

j u s t o . . p a v a r ; el s i g u i e n t e día tuvo efació ol 
sope l i o , foubten do s ido m a n i fes tac ion solomo 
n e de la.i ,si.m.palias do q u e c o vid» gozó. 

,• P R O F l á S O R A S . — . H a n s ido nombrada?,; 
de (a m i s t a del B - j ; i r i n doña Anguslíi 'S 
l l n i z N a v a r r o , d e la dol B a ú l doña Teresa 
.Petit T w i o q , de l a d o las J u n t a s doña lSlon* 
F e r n a n d e z R u i z , a m b a s t e r m i n o municipíil 
de . G o r y todascou s u e l d o da 3 0 0 . p e s ó l a s 

H l í T R A T O — H e m o s v i s t o <jn el .Liero* 
e l de n u n s l r o d i f a m o D i r e c t o r s e ñ o r Bpq.»" -
n» .Ií.-ui.iií»r,. I ieeho por fil «eñor M a d r i d , q » 9 ' 
r e s u l t a a n a h e r m o s a o b r a de a r t e : nos ..ha»-

d i e b o y as i b> e r e m o s q u e en b r e v e sera colo­
c a d o en la B i b l i o t e c a j u m o á los de Tarrago-
y A i a r c ó a . 

http://iuodadora.de
http://Golegio.de
http://Torr.es
http://mad.w-d.el-


VIAJEROS. — H a n regresado de Má'ag-i ion jóve 
rî n estudiantes Pepito y .Juaqiiin H M'inmdez, en 
cuyo viaje los a c o m p a ñ a doña África Porosl , m a d r e 
v tia ropactivamonto de can aplicados niños. Sisan 
bien venidos. 

A U T O M Ó V I L E S . — E n Ir carruru ouodn s i l o s s « 
lia cat»brado en Grunad« on las pasadas fiestas da( 

'•Corpus,' h* ganado al pr imar premio don José S a u . 
choz Peraz do Andrnr)®.-

Nunstrm onlionibnoria. 
B. L. M . = D o n J o s é M . 4 B i r r e m Fernandez, B a 

.•.•B«firiado-'<jii8- fué da sata catedral , ha tenido ln.»t«n 
cien .do-enviar á nnostro. Di rec tor a no, invitándolo' 
á la toma dft posesión del Ehoeficio que ha obten i 
do en la o Ira catedral deSavil ln; el aeto tuvo enjuto 
«I -dia 10 de! r o m e n t o : al par que lo danto»,- las gca 
ciña la enviamos n ilustra einhorabueiia, 

¡FUEGO!—El I ti mí»-último, so prendió <sn una 
: casn d« ¡a calle Sanüsíyo siendo «stitignido ¡nmfsdia 
- ¿amante sin consotuiaitcias desagrailubtes. 

DE VIAJS.—H-üoos tenido ni gusto do salud»r* 
•-¿ nuestro-amigo don Leonardo Ortoga.Andrés , e x 

diputado á C o r t e s por ¡1 ranada, procedente da M& 
drid. 

••Han-regresado ña G r a n a d » : don f r a n c i s c o Pi'ral 
ta GamaXj don Ma-riuuo Urrutin, y den .lumi J . 
Lopfí/.. 

H.-Wfjnido p i w í d e i u s de Ba2a él médico don 
•.José Fí rnn 'ntJwMttr tmex . 

Da pMi'ull«nH,ol fneuliMli vo D. F r a n c i s c o M o r e r o . 
• üel_Pi>licnr ai administrador da o»f« -[turulo don 

Sebastian l i j a d a tmastra- snscr iptor . •••••• 

C I R C U L A •o 

P->r !n r»r*8*»i» previo-acuerdo. - del Sindioalo, *<». 
piín »\ lo$ «-óaoi'ií-» h'-(ii«ndados da la <:ommudad d e 
lagiiniBs de .1». ticííqaia.dol Ghiríwáile á ¿ u n U grtnn-

•.:ftd.»xu,aoPdu«uri-ft *|n* tondr i .efwcuv.en.-los.salónos 
• da l*s c»s«s <j»iisi'Htí»rt»l8S wl Domingo 23..d«l »o 
timl á las di«z d« ¡h iiwuhii'i, par»t: t r„tar y a c o r d a r 
acerca d* los jii» cti e»i« re» s i g u í o»i tns: 

i * Solicitud prasonindi» por el term'Winientó duh 
Adrián Cabalhiro M*g**n, on .-la.q«e solicita: 
, uRrimero: Q u e s j e c u i a obr,*» solo ó «o unión 
áa los iudividuos que quieran; contribuir-á los gas 
íow (se refieren á el alumbramiento da agatts ) . ' 

Segundo: Que sa ^lOmbr» «ii : dísl.ij*Hdü da i»t 
-..comunidad ó muí comisión que la reproseuto «I nbje. 
. lo d» que pirada inspeccionar -la ejeone-ión d« ¡na, 
obras y que ostaa : sa hugan sin ot-irjtikiio.dív nctdirtjí- y 

: .«Tercero; Que el mismo dalogndo ó comisión 
loriga .facultades para qn« una vi;?, terminadas las 
obras so practique- el1 correspondiisnio aforo d» las 
aguas qua sa üinn«nt«n y so : . lavante la «ocrespón 

--diente acta, donde so determina *l tidal qim-corres.'. 
potuU k cada uno da los qtio .huyan contribuido & ; 

Jas obras» 
2,' Dar cuanta de las obras ejecutadas-, y del pro • 

.y»cjodi) «l'uavbr.atnianto de nnsvus h^uus qu« lisue-

.*Í9¡ndiuato¿ n»ra disponer lo mas oportuno: . 
. . :3i0 Reparación da las obras qn« en la Tujet bis; 
•la compañía ••.•»zu<*.ar<íra Sun Turenalr. 
,toftt.ostud.o>. y su limpia. 

q u o e s í á e n 

E L P R E S I D E V I :í 

José María García-Várela 
P o r «n m a n d a d o . 
EIKGOSANÜHISZ 

Gusdix 12 do Jun io de t 901, 

_.-N :VEN10O':~Sa'«ttC!W8nlrft-on"««ta*pph ,aciún-
» : :4fth Liüs d« la ••Peña abogado nombrado | « w y**.. 
aíioaaftípeñA la nrttttrláquü sirvió al difunto don t a 
¡wv'i'iqua Lupas de-Argliota -y"Quintana. -

ESTUDIANTE APROVECHADO.—Don E n r i q u a 
• T á m ^ o Pérez d« 'Urnixift' su lia ••examinado «u la 
í : í%¡V8rsiditd L i t s r a r i a M , G r a n u d a , de orneo'..asign* 
; 'Wras de la facultad de dwracho- «bioniando on. lodad 
».slkg buaiiHs fmt«s. 

ív>- - R E A L ORDEN,-~-Se ^ h a d m l a d o ; previniendo.&• 
í-iosTriburmlea y Jn¡sg»'dóf qua, feíinuii -á loa Gobor,. 
«•••3»ado.v»s"-'ci-v-iles de las provincias-cortiBcados^do', 
•; Mt¡ »»n tfin ni« s q uw dio t« n por ooiisecu ©n ci a d 8 d a So av, 
,:<!*üsadoáeti mantas públicos. 

;MISAGA.NTANO.—El día: do Siai .Ar»ionio dijo la 
KvKtJttBra'-m-rsí».•««•• lá Iglesia parrsiquml de Santiago 
*-.!Í«*sia-,p<ib.lAeión .»|.-8ao-«rdot*-.tJou-5rorcuatp • Valvar-; 

t - RKGISTRADOR,—-Hu regresado d» Granada «V-
:: «ola.Propiedad 1 d«-e«it6 distrito judicial don -José L ó 
•• P « d«lHi(jn-o. ••••.-: 

• SUMARIO.-—S«) ha publicada"si númnro 219 do 
!,k,,áoct«, R*vista Granadina, «L« Alhá. brá» q.«je a s ; 

La.Álbarnbra,—La -«ntr«visto- d*.- Mercurio con". 
--.Apolo, Apolo • Rafael' Gago y Pal orno.isa Eugenia 
;, t»,*tt» úi.*®, Francesco Qiniénef. Campaña,t=.Kl a.ma, 
h. -Antón -de C)lmat.=Ki dascubnmianto da Coma 
:--|??>.- Rodrigo Amador ds los Ríos.—Al p«z por ¡a 
?.l>??a«*,'í/*-^iBeyu«aííí: £js_»tn«r.==Espíiña en ojiar». Jor 
f^T^m .-.fiftsín's doiíGiVrpTiS, Francisco LHiealgo,— '/ 
S-.-pi»f ;bíWiQ-igriá«ck8.'T.: Gvóh-ic*-:GraMadtn.a, V-

Grabados: Pat io alto d«l HArem.—Galería do Ma 
chin;» y «nitrada á la T o r r a do loa nulas .s=í ;epar 
tairiantos aubtüírráupos dal Cuarto do Coin'iras. 

DE MALAGA—Ilun mgresmlo don José Riiík, SKI 
hijo don Luis Ruiz S « r r » n o y los da esto quo £ft 
oduoan on-el Colegio dal Pala. 

S O B R E S M . Í K N T E . — í l » ohtonido tal n o -
• ta nt ic^lro paisano el j o v a n L i c e n c i a d o e a 
Filosofía y Latras dnii. Manuel Carrasco l\e~ 
vw?, en las as i» i ia l i i t ' a fie l>t fu«ult*fl d e 
D e r e c h o : Ocroehn c i c i l , segnn lo c u r s o , P r o 
c o d i u i ñ ' H l o s j u d i c i a l e s . í ¡ c r cc l io Mercant i l y 
D e r e c h a inicrnaciüiui i pr ivado. Reciba n ú e s 
Ira e n h o r a b u e n a . . 

DRFINICIÓN.—El oradores un hambre 
debían que sabe hablar.—(i. (PIERRON), 

§ 3 r a í e í o d i p e s i o 
Y SIN E S C A L A S • 

l í . - . T H E 

R G E L O N A Y A L M 
PO» EL VAPOR, 

TTiV 

í l í í 

Tres muimos i nescaasü 
I .—VJZCMNaS. 

Las vizi'iwiiHs son las m a j a r e s mas h e r ­
mosas t-ta- Enreda : son lie en ai?, s i n c e r a s j l ie- . 
•na3 <Uvfne»o, y por ío c o m ú n «uiy ' Ja lgadas , 
— ( B ü F F ü N ) , 

' I I . — A M B I C Í O r T -
P o l i m n é í l o r , rey de Tr- ic ia , ninfo á P o l i -

duro, liijn ( i « P á ¡ n n o , qua se lo había c o n -
ii.nli) durante el s i t io de T r a j a , por a p o d e - ' 

-rarse- de am riqueza?!. Hócwba, rnadr.? de 
Pul idora, encontró 4 Poínnné- i lor . ü n m é 
K o b r o é l , lo a r r a n c ó los ojos y mató á sus-
l i j o s . 

I I T . — B O D A S . 
Ent re las dninas que In-; Godos habían hacho 

prisiojieras-.-cn- i ínuia h a l l á b a s e la bel la P l a -
cidií», h e r m a n a del emperador Honor io . H a - -
b ¡»se prendado da e l la Ataúlfo, y mnchu» 
v-ñees la había pivlido h su h e r m a n o por e s - ' , 
posa;- í'.umo este - rensuse H!ftiuj)rQ-s.«.-consen-*.-
' i m i c n t o , d e t e r m i n ó el Godo por sí. m i s m o 
ca.sar.'8e-'c»n la sjtie ¡ w r ; (Inrécho íq g u e r r a ; ; 
h-nbi«ra- podido . tratar como e s c l a v a , C e l e -
bráronsB ¡¡.olcinncmoritc los desposorios eti N a r 
b o u a . A t i t i í l f o se -p.reSHii.to on iá ücreiBOíiia 
vcRliilo a la romana, j P lac id ia con el traje y 
pompa do ompemlns í . (nt icuenia l indos man­
cebos vos tic! os de soda ofrecieron A la ¡los- ; 
tro desposada otras tantas baada jas l lenas-de ; 
oro y pcdi'ftria. Así un-.Godo venido d o la . 
E w i t i a se ílespoaaba con la hija ds! gran T o o 
rlot'ico.j l levándole en dott 
imperio de sa padre 

Sal idas de B A B C E b O N A : iodos los Miérco les 
Sa l idas da A L M E R Í A : todos los S á b a d o s . " 

• COKSIGNATÁraoSÍfTBAnCELONA 

Sras. f.d a d& Orfih, Cerí j Doíiieneeh 
— O a l l e del P a r q u e , 3 , bajos— 

CONS (iNATAlílDS I5N ALME1UA 
S r e á - Boi'dejo H e r m a n o s 

Admitiendo c a i g a y pasa jeros para A l ­
m e n a , Granada, L ' i i a res , B >zi y domíis e s ­
tac iones del ferrocarril de l S u r de Espa.fia, 
según, las listan (pie se n n c a o i i t r a n en cacni 
áú ios Sraa . Cons ignatar ios . 

M A & I S T E R 
l*Teate á don José Camljil 

B s t e nueio establecimiento 
comercial ofrece ai ilustrado pú­
blico acciiario mi ¿rran surtido ea 
coloniales, paquetería, quincalla, 
bisutería, perfumería y en artícu­
los de fantasía etc. etc. 

I<;L MAGISTERIO realiza una 
bonita colección de cortes de ves­
tidos de franela casimir, de lana y 
paño de París satinado, géneros 
del mas exquisito y delijado gusto 
paro señoras, 

Así mismo realiza elegantes 
blasas de franela de lana,' y de 
algodón, 

Realiza también una buena 

I 

* ios d e s p o j u í d«í colección de sayas de casimir dtí 
lana con volante bordadofantasias, 

; ,JÜH ADOS.— ICstan en la ¿ n c i i c n c r a pro­
v i n c i a l dcBci-npeña-iido las faacioneü- de jne - -
eos de h e c h o , entre otro'i snftores. 

D, .liftr-iqna -Süísona F n e o t e s . . 
I), 3,osó Gallego López. 
D. Nicolás Aces ia y 
1). Fra no i.seo'Poyatos'. 
l áNHOltABUíONA.—IIa sufrido a x n m e - . 

bonito volante borda-* 
y de hilo crudo ador­

nado con entredoses y puntillas. 
EL MAGISTERIO pone tam­

bién en realización un rico sur­
tido en camisas y enaguas desde 
2 á 2 ' 5 pesetas, artículos de gran 
gusto y duración. 

EL MAGISTERIO realiza 500 
nes en Maluca don Pedro Nolasco A u n ó l e s , p a r a g U O S que V a l e n á 7 pesetas 
noe.stro amigo , b a b i e m l o obtenido cu las y ge Venden á 5 . 

Trigo 
Gibada 
Habas- .-• 

fanega 
« 

« -

Ires asignaturas que tenia, honrosa ca l i f i - 'n -
c ión . Fa l i c i íamos á su smlor p-idro don M a -
nutd, y á la «Acadomia de la r t i r is ima C o a -

-cepción» fionde. lia s e g u i d o los es tudios . 

P R O C E S I Ó N . — .Lí i -do-Saa Antonio que 
tuvo efecto el día trccoHo vio muy concurr i ­
da y rosa lió con l u c i m i e n t o . Su cofradía ha­
ce esfuerzos que v e coronados de alb-agüeño 
exi ln . 

H ü K N E J A . — N o s dicen de este puoblo Garbanzos « 
q u e j a s • fiestas en honor d e nuestra S e ñ o r a Maíz « 
han esiaiio A, gran a l t u r a , cast i l lo dtí fuegos J u d i a s « 
ar l i f i c iaUs , bon¡ los a lumbrados , asistencia L e n l e j a s « 
de banda de m á s í c a , do la capil la Catedral , ( ' .«ñamónos « 
función de l»le,si i , rosario, procesión, ta les C á ñ a m o , arroba 1 

fueron =un pri iiíiipahí.s a t rac t ivos . Ace i te« » 
A G U A S . — R e e n c u e n t r a tornando las da P a U L a s , q u i n t a l ' 

Laujaron don Antonio Mi engorre , á quien 

Gran surtido en criollas v are-
tes de todos los gustos y precios. 

Mercado Público' 
Prec ios de k s e m a n a ü l l f m a 

de í l 2 5 á ll'SO' 
0 5 ' 0 ü » Oo'oO 

« 10'OO 
On 'S)A 

» i r oo 
K A'Oñ 

« ¿A) %\t 
Í 0 ' 5 0 OO'OO 
2 4 ' 5 0 » 2 5 ' 0 0 
ÍO'OO » ll'OO 

« ¿ 5 ' 0 0 SO'OO 
» » 1 2 ' 0 0 

<< I 3 ' 7 S 1 4 ( 0 0 ' ' 
•)} 0 4 ' 6 0 B 0 7 l 0 0 

El Corredor 
acompafta s a señora y su bija Rosi lu . Agustín Carretero Remande 

http://-p.reSHii.to
http://pa.fi


•ti. H T A 

< i* i* ti. F.OpC do Vos;*, d « 4 i f ú I U 5 S c o ­
media .i -,ti h i j o de { jii{{», ' .« «filis do e d a d , 
q u - e s lirio de- su-, pritum-os ¡ I M I » - j o s , c u c a -
brizándola c o n o^in a a r l i . « Y sí ' ñ o r Y I I I H -

e.stheha, vues t ra s a n g r e os i n c l i n a r a á ira d 
h a c e r v e r s o s do q u e Dios os 1 ií>r j.-i-.i-
•'Yorlir quo no «fw.vuestro pr inc ipa l e s t a d i o , 
p o r q u e os p u e d o d i s t r a e r da lo i ni portan ¡ e , 
y no os dará p i o v e c h u . Teyetl en e.4o l e m -
plunza ; nn s o p á i s VOI'HOH d'V mctooLMü n i los 
d i f u s a nfidiñj que. m i e n t r a s monos l u v i é r e -
d e s des to , t e n d r é i s m a s da opinión y • juic io , 
y en esta, m a t e r i a lo q u o a*? i m p e r U 
es s e g u i r vueslros" e s t u d i o s sin es la 
r e m o r a , u o h t c - q u e i s , L o p e , e j e m p l o - m u s • 
q n o el m i ó , puea a u n q u e v i v á i s mu -días 
u n o s , n o l l egare is á h a c e r h las s e ñ o r e s da v u e s 
t r . t pa t r ia lautos herv imos c o m o yo, para pe— 

-•div mas p r e m i o , y longo coun» ¡sal len, p o b r e 
rapa , igual c a m a y mefta, y un h u e r t e e i -
lio c u y a s f loras mft divie.r len c u i d a d a s , y 
m e dan c o n o e l o s . Lihi ' ¡mosOí¡ con c u í n de q u e 
os c o n o z c a n , qnt por U op in ión (le mueh ' . ; * 
es g r a n .desdicha, y a s i t e n i a por ^eru^í¿íl .-o 
un hombro dicto de e.-de t i e m p o , un 
espe jo on , un á r b o l á q u i e n u n o s , m u é lia cha"*; 
t i raban p i e d r a , c o n o l a letra piTÍcuíoans 
Splendor. Y o lio « s a n i o nove d e n l a s co m e ­
d i a s , doce l ibros de diversos s o g e t o s , prosa 
y v e r s o , y t a n t o s papeles s u e l t o s de var ína . 
s í lga los , - que no l l e g i r á j u m a s lo i m p r e s o <\ 
lo que eíila por imprimí ! " ; y he a d q u i r i d o 
euomigo-s; c e n s o r e s &seeh'an'¿¡is, en vul ias ,no--' 
Ü 5 , r e p r e n s i o n e s y c u i d a d a s , perdido a i : 
t i e m p o p r e c i o s í s i m o , y l legado h In sun in~ 
h'íkciu, aenpclus, q u e dijo A n t o n i o , sin deja—, 
roí! unís i|¡i<i es tos y u i t ü o s : o n * e j o * . lisia-': 

••-eoroailia, l l a m a d a el Verdadero .A maule. q u U ' 
pe dedicaros por h a b e r l o e s c r i t o de loa años 
q u e V03 t e n é i s q u e a u n q u e e n t o n c e a se c e l e - . 
b r a b a , c o n o c e r é i s por elbi mis r ful os p r i t i e í -
píos : c o n p.iclo y c o n d i c i ó n q u e no la touitns, 
p»r e j emplar p-ti'ii que no os veáis e s c u c h a d o 
de mtiehua y os i imudo de p u c o s . Dios os 
g u a r d o . » 

Por ¡acopia.—li. 

LA CONSERVACIÓN DC LA F R U T A 
Nu m o.«tuilo poca importancia ni sabor 

servar- la fruta»; y nf(Uüf!iim que conocen al tíotsreto 
fie esos ar ta aspee .al , obihjumt grujido* botit;fi<;ios si 
sun coinorciuiutis. 

A continuación s»eiialamo«j a l g u n a s toglas p a r a 
a t c a n a a r «¡i buen resultado; 

i . 5 L a 3 frutas Btivuohas an papel do sfda,%o oon « 
servan muy blm; la i»íMli.re*¿ an ha echo porfecia-
ínento y las frutas han conservado un sabor y una 
presenc ia í reproohables . 

2. 1 1 Rn la paja d« m u d a r » ! - — p r o d u c t o t i i icvi rau'i-
pUMHio.dw liebrtm torgas ' uniy t i m a s da pino y da -si'a 
tü'í—i'Graa-y • laa maiiZati . iH w« cniisHcvan muy 
hi«!i, [iwro n o son tan bu «ñas c o m o el sisiotiia a u t o 
r¡i>r 

8 . a Guardada on paja tio o.diada, la fruía no tenia 
tu iniucl iaa ni s a b o r d c s a ^ r a d - i b i H H , ¡jarn l i a o í a p « r « 
d i t i t i su f r i í n c n ra y l a - toaUniv*?. «ra ruónos proiinneia 
d:l I|I10 CU IOS f : t s Q 3 p l ' U l P T O V «"gtludo, 

4 3 L a s prpas y las n i A i i Z H n u « c.'MiHrtt'vadas PIJ él 
r t i i i i f n i da fitrraji»,s tañían un «auor pronuncisuh» do 
hoiia: «.« tnaucliHti y t 'ndnin. 

5 , 2 ífil ascrrifi da muy m a l o s r e s u l t a d o s : las ?i"U-
tüs-sp- iiii'.an. 

K¡\ pajn d¡i iriíío niouuda h>¡? p'M'as sí>. consiu' 
v a n l i a s i a n t H bien: su c a - i n b i o las i i i a n í n h í s s« tnar 
f . h i i i i i i . iHii if i laa tinas» ^anio tas o i r a a adquieran un 
H i d i t j f ,1B modi»-muy p r o n u n c i a d o . 

7. a t iu óji .s a»ci>8 las lítmizanas so c o n s e r v a n 
biMti,. atjii'jña nn puco tnarchiuts , ' - tas poras suírou 
ninciin. 

S." ¡VuOrs c.i!i)ca<la =; subra tab'ns s o c o n s e r ­
van I)!»!!. 

9 . a l . iüi tVt.taw «MiUi ,*r'«.t¡t« « o u r c a - » s « (!Miist«rv ui 
paríaci» unuiit», tV-te e s « i n i " j o r máu»dii cuntidn «o 
qttitu'-a c.t)n«;nrv-!¡'ia-1 f e o - a d t i i ü i i ' a .ur^o u o i n >o. 

Antes di* tifíiurrarim.-tMi la a r e n a , u-, U u a a o o u v o t 
varias a » un papel seda . 

f ii / ¡ n a ir.» a roa ha Si hubo mí -li-ttinpü h 
•con paniüti» c e a i¡('¡¡rt(.:i, 
hay ni-! i¡i«¡>ir.(« t;..is>!í!n p»;r la c.otidiU'tJ, 
y ««i«al t i M i i i p o ¡ t i - i l d i n o . • 
A i tiíit.'tr t»S ¡iitidauz ¡. 
tú nirt <¡i'"i« (|t¡n vu m i •••ny ol Mii^'iio. 

Aliaré tu virtud -y. in-»-«acantos 
portjiin mi lí vts'iunhrah-i nu n u r . i i s o . . . 
L a p B f í t i s t » po(••••• loe* é r i a fume. . . 
l s o r Iti tatitii, timbras v i s t i » , 
qii« si a'};i¡ístidrf lo«í dos ha can biado 
iaolatna.Ht} tu h a s sidol 

lOcluardo Gnillar GlarI 
Ciicstc (Valencia). 

M A S O K O QU ti Pili DIIA 

A rratz da la batalla 4e san Quintín y cuando ya F o 
lipa ií había cotn^r.zado k cmiHU'uíi'-pl asombroso mo 

: tiuinctito con¡nornerat.t vo da tíquet gloriosa h a c h o de 
. o pin as, , vino á líspa ña : un d-ip U»m a ti en francés , a r 

quüó:ogo sMftioniísiiíio y «ffliní'iHc- arqtiíiecio. ... 
lit tnoitarca esfsa viol llftv-ó al Hscor iüía l diploma 

tico y li.>,eomuuic,ó el grandioso-pensamiento que h a 
lúa caniü-ebidu.- •• •• • 

—¿Oiia o»"paraca mi ida»?—'preguntó ol roy al 
franco-* , 

~ ¡ M n g ! ! Í f i c a , pcfíor . . . d e m a s i a d o niagnifica! 
—¿'•'•'••c1 « (\nñno pnaré rcali'/.arlti? 
V.tcnO el arqueólogo a m e s de responder , y pa 

sftwnjlo •.-.indi futren IB-• la,, mirada por- los. inuionsoa 
• -aiatiM'iislos toli itcumiilíido»,- diio AOnrioudü: 

—d'BO, üt'fior, que aquí .va ix s o b r a r uiueha pió, 
drá y A («tiar imi.-.ho ca*o. 

i^-eipt- ií nada r c p n c ó . 
Años d a s p o « l nti^m^ diplomático a c o m p a ñ a 

d o p o r e l n i t m a r c a . c o t u n O u i ' a b a desda «la silla de 
í'slipa í l» , absorto y m a r a v i l l a d a , : el monasterio 
dol ¡Isrorial . 

— ¿ Q u é os aqu' i l io q n o br i l l a h\nto?~pr eg,', n t o 

• r e y . , - . . , • • . . . • • - ; • . 
" — ¿ D ó n d e ? — i n i e r r n g ó esf,« con airo.distraído. 

' — A l l í . . . c e r c a da la c r n s d » ! c ioibario . , -
— ; A 1 ) , s L — r e p l i c ó ni niooarca.^—Aquñllo #s f,rfl. 

pn»9 -centra el p a r ! t : « r d a . . . n i m i o s «.rqui^ni,,*'; 
c u a n d o se oslaban c o n c l u y e n d o las .>,br«s ¡me faUo.-
!a .piedra, • y c o m o >d "imi sobrabn, mandé construir'-
un ladrillo da uro para tapar «1 hueco. 

¡íl diplomático c o m p r e n d i ó tarda su arroír , v 
no sa tLjshir'.o en d i s e m p a a fué -porque K«hp« l\ ¡„i: 
habia d«do ya ta ««palda y c o n v e r s a b a fain'iliariii -M¿ 
ta con Juan án H e r r a r a . . . . ? 

Aqiial I ulrillo tio .oro sa- lo l ' avaron corno reaa?r:ié 
histórico tos íraueosus m\ m oiaiíu q.u» no» hi«¡«-
á principios d.il ú * t i s i g l o . L n stu tugar .m cotoeá-! 
o t r a do uimuS dtii'ijtiu, - . - 1 

O E Í G K N DlíL (.".OíillKO." 

L n •invención de los c o r r e o s -.se slrilmvo 
á C i r o , rey ¡I«Í l:'»M'>in. leí cx tMnuóu. tbi .^J 

- i inper in hac ía lar¡xa y dif íci l la coniunieacióti 
e n t r o él - y los •tíóbtfruadtn ,es de.svuí, •-prov:.n^ ' 

•oia«. Después- de baijHr oomp-robüdo. lo-rpia 
m i liüf-O! c a b a l l o , á fodo c-orrer',•pudíí» w t , ! . -
¡•*M' o t r u ü d í a , h izo Ctoi^irt t i r c u a d r a s cu !"i , 

C X I I H M O O S dft estos r e c o r r i d o s , y puso tui ellas 
•""embullos V p a l a f r e n e r o s p a r a cu idar ías . 

I - ' I ' J ' I V I I H dirt'c.tor de -cúrreos, cncaro-mlo 
úñ r c e o i ^ T los puquaiea y entregürbis a IM 
qio'i d r h í a n snctídci l e s , reidbuf udo los t -Aui-
i l o s f ine b a b í u n c t r r i d o y ¡)Uííaodo lo... gnshw. 

Asi el f o r r e o •- m a r e ü n b a uocíie y ilin 
r i i p u l a m e n ( e , ido q u e ni ta l luvia ni hi-nievc,, 
ni c ! frío ni e l c o l o r , ni n i n g u n a otra .-iacó? 
modidud .pudiese•iuterrumpu* e l servic io . 

P A L O M A R 

E n los- Angeles- ; (Oaliforniu) ex is te ori . 
pa 'atuar q u e c u b r e u n a e x t e n s i ó n do 3 heo-* 
t a r e a s , M a r c a s , c u el va l le del rio il© los 
Ani , ;e l"s . C o n t i e n e 1 5 mil p a l o m a s de <'ró,:g 
d i s t r i b u i d a * en v a r i o * e d i f i c i o s . Kl .principal, 
q u e m i d e I B metros da largo por G do alio, 
contieno, v a n o s m i l l a r e s d o c a j a s para aillos, 
q u e son a c o o - i b l e s por e l in ter ior ptn'a P^ÍT 
m i l i r su l impit -za , 

IC1 e s t a b l e c n u i e n l e v e m l e por término ms. 
dio 3 - 0 0 0 p i c h ó n o s a l m e s . S i n o seveudni -
sen las orí is su ha c a l c u l a d o , que cu,.:• dcá 
arlos e l n ú m e r o de p a l o m a s l l egar ía á un uít 
liÓQ. 

• S i A u g u r i o f u é el bieidiocdior da Virg i ­
l i o , V i r g i l i o ha i n m o r l n I i'/'ido sus ti o ti es.y 
pne do d e c i r s e q u e t-1 poeta' ha. lieclio 
mus por el d u e ñ a d¡d m u n d o , q u e el dueño, 
do l mundo h i z o por el p o e t a . 

GUIADtX;-- imprenta-•&«-Bt ACCITANO -

E L A C C Í T A N O 

--• •--gEM&mRÍ«--CXE«TlPICO,:-UTfíRARIO--Y. : 

D E ' INTRRESJ Í S G E N E R A L E S 

P R E C I O -DE. SUSCRIPCIÓN.(PAGO ANTICIPADO) 

. E n Guadix... P.UX9-1Q.00 ...... 

E n toda E s p a ñ a .,..-,,-„ - : K . . . j()«00 

E n ol ex t ranjero « 12'0O 
::---*I^t'ftíWo corrietitd 2 5 cé-hlíoa'oa de peseta. Ávrscaa:,; 

do. 50 , , 

AritttH5Í*T3 JL* plana, pesah» linea; '¿Á. 7o comimos 

P R O V L N I A D E 


